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ção do  p lan t io  de  t ransgên icos  e  a
omissáo em re laçáo as  mudanQas c l i -
mát icas  g loba is . "

Na car la ,  as  ONGS a f i rmam que "as
medidas  con i rad izem o  programa de
governo, tragil izdm as polit ir"as socio-
ambien ta is  e  a  d i re t r i z  de  l ransve 'sa-
lidade proposta pela mÌnistra do Meio
Ambiente, lvlarina Silva, e provocan^
a erosào da  imagem e  da  c r  ed ib  l ida
de do  governo jun to  a  op i ' ì ião  pu  b l i .
ca  nac iona l  e  in te rnac iona " .

P a r a  s a b e r  e x a t a m e n t e  c o r ì o  a s
O\Gs ava l iam o  gover .o  Lu la  nes-
ses  pr ime i ros  dez  n-eses ,  dec id imos
ouv i r  as  op in iòes  de  representan tes
de t rés  das  mais  conhec idas  e  a tuan-
tes  o rgan izações  ambien ta l Ìs tas  do
Bras i l :  Adr iana Ramos,  assessora  de
Po l r l i ca  Pub l icas  do  Ins t i tL r to  Soc io -
ambìen la l  ( lSA)  e  represe. ì lanLe da
soc iedade c iv i l  no  Corse l l ' o  \ac ro-
n a l  d o  l v l e ; o  A m b i e r t e  ( C o ì a m a ) ;
Den ise  Hamú,  secre tár ia -gera l  do
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Há quem cons idere  as  ONGs am-
b ien ta is  a  par te  ma is  a r t i cu lada e
melhor estruturada do chamado Ter-
ce i ro  Setor .  D iv ld idas  em redes ,
muitas dessas organizações comple-
taram com sucesso a transição de um
per iodo maÌcado pe lo  amador ismo -

onde as  açóes  eram p lane jadas  ape-
nas  para  denunc ia r  i r regu la r idades  -
para  uma nova fase ,  onde a  capa-
c i taçào dos  vo lun lá r ios  ou  tunc iona-
rios permite a elaboração de proje-
tos  em parcer ia  com a  in ic ia t i va  p r Ì
vada e ,  não ra ro ,  a  fo rmulação de
po l i t i cas  pub l icas  nas  areas  da  sus-
t e n t a b i l i d a d e  e  d o  s o Ç  o a m b i e n -
ra  smo.

A in te rne t  Íez  com que o  mov imen-
to  ambien ta l i s ta  apr imorasse suas
açóes,  desenvo lvendo campanhas
v ì r lua is  que to r  naram o  processo de
mobilizaçao extremamente rápìdo, e,
em vár las  ocas ióes ,  dec is ivo .  Fo i  o
que aconteceu em 1999,  quando as
ONGs ambien ta is  suspenderam uma
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André Trigueiro

mdnobrd da bancada ruralista no Con
gresso Nacional para aprovar um prc,-
je to  de  le i  que a l te Íava  o  Cód igo  F lc ' -
restal, e chancelava na prática a des-
truição sem precedenies da Floresta
Amazôn ica .  Num únÌco  d ia ,  189 das
pr inc ipa is  o rgan izaçoes  ambien ta-
l i s ias  do  pa is ,  p rodu/ i ram e  ass ina-
ram um mani fes to  que en tup iu  os
provedores de Brasíl ia, alrapalhando
os p lanos  dos  ru ra l i s tas  que,  dcud-
dos ,  dec id i ram suspender  a  vo tação.

A . e d e  a r r b i e n t a l i s t a  v o l t o u  a  s e r
ac ionada no  f ina l  de  ou tubro ,  quan-
do mais de 500 ONGs assinaram uma
carta, endereçada ao presidente Lula,
expressando " inconformismo em
relaçáo a decisóes governamentais
que co locam em Í i sco  a  sus ten tab i l ' -
dade do  pa is ,  en t re  as  qua is  a  ìnc lL , -
sáo no  P lano P lur ianua l  (PPA)  200/ -
2007 de inúmeras obras de infra-es-
trutura com Íorte potencial para agrá-
var  o  desmatamento  e  a  concent rô

çao lund iá r ia  na  Amazôn ia ,  a  l ibera-

Sênac  e  Educação  Amb ien ta



WWF-Brasil; e Frank Guggenheim,
diretor-executivo do Greenpeace,

S&EA - Considerando as promes-
sas de campanha do candidato Lula
e o seu programa oe governo, que
avaliaçáo vocês fazem dos pÍimei-
ros dez mesês de mandato do pre-
sidênte Luis Inácio Lula da Silva no
que se reÍere à execução de polit i .
cas socioambientais?

ISA - Para uma avaliação dos primeì-
ros dez meses do governo Lula, no
oue se refere às polít icas socioam-
bientais, é preciso separar o que sâo
ações específicas da área ambiental
do governo. ou seja, lVinistério do
Meio Ambiente e lbama, das deci-
sóes do núcleo central de governo.

No primeiro caso, embora ha.ia uma
l e n t i d ã o  n o s  p r o c e s s o s  d e  i m -
plementação de novos projetos, o
que pode, em parte, estar rêlaciona-
do às mudanças na equipe e às l imi-
taçoes orçamentárias, os compromis-
sos  assu midos  nos  documentos
"Meio ambiente e qualidade de vida"
e "O lugar da Amazônia no desen-
volvimento do Brasil", do programa
de governo, estão sendo honrados.

A polít ica geral do governo, entre-
tanto, não está incorporando as pre-
missas básicas de sustentabil idade
presentes nos mesmos documen-
tos. A desconsideração da questão
ambiental está evidente em oos,
cionamentos Dolít icos e até nos dis-
cursos.

WWF - Pelo lado social, observa-se
agora que não havia uma proposta
muito bem definida e amarrada. Por
exemplo, o programa Fome Zero, que
no início era apenas um catálogo de
boas ìdéias e boas intençóes, só ago-
ra começa a tomar alguma forma com
a tentativa de fusão das açóes so-
ciais do governo e, ainda assim, não
toca nas ouestóes ambientais em
nenhum momento.

Ouanto à proposta de se levâr adian-
te o paradigma do desenvolvimento
sustentável - que implica definir gan-
hos econômicos, ambientais e socF
ais - nota-se que não se avanço-

Senac ê Educação Ambiental

muito, haja vista a reação dos seus
aliados. As principais ONGs ambien-
ta l i s tas  do  pa ís ,  en t re  as  qua is  o
WWF-Brasil, divulgaram uma carta
crit icando a polít ica do governo Lula
nesses primeiros 10 meses de man-
dato.

Greenpeace - Com relação às polít i-
cas socioambientais, o governo Lula
está sendo uma grande decepção.
Não só no que diz respeito à polít ica
de transgênicos, mas também êm
relação à polít ica na Amazônia, onde
o P lano P lur ianua l  (PPA)  de  2004-
2007 inclui novamente megaproje-
tos do governo Fernando Henrique
Cardoso. que na época já foram in-
terdìtados por razóes ambientais. O
governo atual está levando adiante
tais projetos, apesar dos alertas do
mov imento  ambien ta l i s ta .  N i t ida-
mente, o governo Lula está imple-
mentando um modelo de desenvol-

vimento equivocado para a Amazô-
nia, e não o modelo de desenvolvr-
mento sustentável orometido durarr-
te a campanha.

S&EA - Ouais foram os maiores er-
ros e os maioÌes acertos do gover-
no Lula na área de meio ambiente
até aqui?

ISA - Dentre os acertos, destacamos
a disponìbil ização dos dados do des-
matamento e a criação do grupo de
trabalho interministerial Dara cuidar
do tema, que foram avanços ìnédi-
tos; a abêrtura do Conselho de Ges-
tão do Patrimônio Genético oara oar-
ticipação da sociedade civil; a doa-
ção do mogno apreendìdo para um
f u n d o  d e  a p o i o  a  p r o j e t o s  s o -
cioambientais nâ Amazônia; e a de-
cisão do lbama de reieitar os estu-
dos de impacto ambiental da hidre-
létrica de Tijuco Alto.

Dentre os erros, as autorìzaçóes de
colheita e plantio de sementes de
so ja  t ransgên icas ,  que rê legaram
uma d ìscussáo es t ra tég ica  sobre
biotecnologia a segundo plano para
atender  a  in te resses  econômicos
muito específicos; a falta de apoio
político para aprovâção do Projeto de
Lei da Mata Atlântica no Congresso
Nacional; a redução da Terra Indíge-
na Baú; e a falta de critérios pâra de-
finição de prioridades dos projetos
de infra-estrutura incluídos no Plano
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Plur ianua l  (PPA) .  A  soc ìedade c iv i l
particìpou de um processo de con-
sulta sobre as diretrizes do PPA. mas
a deÍinição dos projetos não levo-
em consideração essas discussóes.

WWF - No decorrer desses dez me-
ses, ocorreram Íatos e situaçóes que

criaram embaraços e apreensóes. Por
exemplo; a autorização da imPorta-

ção de  pneus usados;  as  med idas
re feren tes  às  te r ras  ind ígenas;  o
constrangimento ambiental e polít '-

co decorrente da invasão do Parque
Nac iona l  do  lguaçu -  que fo i  dec la ra-
do em 1986 Patrimônio Natural da
Humanidade pela Unesco - na tenta-
tiva de reabertura da Estrada do Co-
ìonor; e por últ imo, a questão dos
Organismos Geneticamente Modifi-
cados ou transgênicos.

E preciso colocar em movimento a
máqu ina  es ta ta l ,  impìementando
medidas já prevìstas e garantindo os
recursos para tal. entre elas a criação
e ampliaçáo de parques e reservas
sob proteção federal e a criação e
implementaçáo de f lorestas públicas

de produção sustentável.

Entre os acertos, incluem-se a ado-

ção do l icenciamento ambìental para

os assentamentos agrários e a ado-

ção do princípio da precaução Para
nortear a discussão do Projeto de Lei
da Biossegurança, da qual particìpam
mais de dez áreas do Governo.

Greenpeace - Os maiores erros fo-
ram a importação de Pneus usados
do Mercosul e as duas medidas Pro-
visórias relativas à comercialização e
o plantio de transgênìcos. Os outros
erros ainda estão em fase de Plane-
jamento,-como a construçáo da usi-
na nuclear de Angra 3, a construção
da hidrelétrica de Belo Monte, a cons-
truçáo dos gasodutos de Urucu, a
pavimentação da Santarém-Cuiabá e,
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o pior deles, a planejada transposição
do Rio Sào Francisco. Ainda estamos
esperando pelos grandes acertos.

S&EA - Oue avaliação vocês lazem
da sa ída  do  deputado Fernando
Gabeira do PT?

ISA - Lamentamos a saída do depu-
tado Gabeira do PT, porque levando
em conta a trajetória e o compromis-
so dele com a questão ambiental, sua
saída  s imbo l iza  a  d i f i cu ldade de  in -
corporação desta pelo partido e pelo
governo. Gabeira tem posiçóes fir-
mes e sua atitude demonstra a coe-
rência com o que sempre defendeu.
O único lado posil ivo da decìsâo do
Gabeira foiter chamado a atenção da
opinião pública para a forma como a
questão ambìental está sendo trata-
da no Governo.

WWF - A saída de Fernando Gabeira
do PT expoe a dificuldade do gover-

no em concìl iar discurso e prática e
vem car regada de  um s imbo l ismo
muito grande para o tema Meio Am-
biente, que é a marca do deputado
Gabeira é uma figura de indiscutível
prestígio, respeìto e capacidade, sen-
do reconhecido aqui e no exterior.
Sua saída da l inha de fÍente de apoio
ao Governo representa uma Perda
signiÍicatìva para a sociedade e de"
veria servir de alerta ao presidente
Lula.

Mas a  causa ambìenta l  con t inuará
contando com o deputado no Con-
gresso Nacìonal para levar adiante as
p r o p o s t a s  d e  p o l í t i c a s  a m b i e n -
ta lmen le  cor re tas ,  economicamen-
te rentáveis e socìalmente justas

Greènpeace - Náo me sinto em con-
diçóes de julgar ou avaliar decisóes
de Fernando Gabeira. Subjetivamen-
te, acho compreensível, pois ele Íoi
um ambientalìsta engajado por toda
a sua vida e provavelmente chegou
à conclusão de que o rumo do go-
verno Lu la  em seus  pr ime i ros  dez
meses, no que diz respeito ao meio
ambiente. nâo será alterado.

S&EA - Se tivesse a opoúunidade
de da Í  suges tóes  ao  p Ìes idente
Lu la  sobre  os  rumos da  Po l í t i ca
socioambiental, o que vocês diriam?
Oue ajustes, na sua opinião, PodeÍi-
am ser Íeitos?

ISA - O governo do presidente Lula
deve estabelecer uma agenda socio-
ambiental positiva, com ações con-
c re tas  de  combate  ao  desma-

tamento, fomento à produção susten-
tável, e gestão integrada de áreas pro-
teg idas ,  por  exemplo .  A  ausênc ia  de
po l í t i cas  c la ras  co loca  o  governo
sempre na posiçáo de agir de modo
emergenc ia l  em s i tuaçóes  de  c r ise .

O Governo precisa também buscar
um desenvolvimento eÍetivamente
sustentável. PolíÌ icas imediatistas de
cresc Ìmento  podem causar  danos
ambientais irreversíveis e amplÌar as
desigualdades sociais. Para a Ama-
zônia, por exemplo, temos inúmeros
exemplos  de  in ic ia t i vas  de  desen-
volvimento baseadas no uso susten-
tável da Íloresta. Precisamos inves-
tir nessas propostas e não em proje-
tos que prevêem a substituição da
floresta por outras culturas.

WWF- A estratégia Para traçar uma
nova po ì í t i ca  ambien ta l  requer  uma
visáo integrada das questÕes, con-
siderando o aspecto ecológico, o so-
c ia l  e  o  econômico .  A  ques tão  am-
b ien ta l  no  Bras i l  p rec isa  levar  em
c o n t a  d e s d e  a  p r o d u ç á o  a g r o -
pecuária e o agrobusiness com os
t ransgên icos  a té  o  l i cenc iame n to
ambien ta l  para  grandes empreenor -
mentos  púb l icos  ou  pr ìvados  de  in -
fra-estrutura, como estradas, hidre-
lè t r i cas ,  h id rov ias ,  aeropor tos  e tc . ,
ass im como os  pequenos emPreen-
d imentos  sus len táve is  -  como o
extrativismo e o ecoturismo, entre
out ros  - .  que geram emprego e  ren-
da .  Ío r ta lecendo a  economia .

Ex is tem ho je  a lguns  ins t rumentos
econômicos já dìsponíveis, com re-

Deníse Homú, do WWF
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cursos externos e apoios garantidos,
bem como contrapartidas governa-
menta is  de f ìn idas .  Bas ta  ver ,  por
exemplo ,  a  car te i ra  de  programas
existentes sob a responsabil idade do
Min is té r ìo  do  lMe io  Ambien te ,  há
m u i to  negoc iados  com agênc ias
como o  Banco lVund ia l  e  o  Banco
InteramerÌcano, que ultrapassam um
bilhão de dólares. Só para citar aL-
guns: Programa Pantanal, com 400
mi lhóes  de  dó la res ;  Programa de
Desenvo lv imento  do  Ecotur is  mo
para a Amazônia - Proecotur, com 200
milhÕes de dólares; a 1" [ase do Pro-
grama oe Areas rroregroas oa Ama-
zônia - Arpa (que tem a parcerìa do
WWF) com US$ 85 milhóes; 2" Íase
do PPG-7, em torno de US$ 200 m -

lhóes; o Programa GEF/Sâo Francis-
co, com aproximadamente US$ 200
mi lhoes ;  o  Programa Nac iona l  de
MeìoAmbiente (PNlVlA), com mais uns
US$ 30 milhòes. Os valores acima ex-
pressam o total dos recursos, incluin-
do a contrapartida do governo.

Lamentave lmente ,  náo es tá  c la ro
como o  d inhe i ro  será  a locado nas
açóes do governo, conforme se per-
cebe pelo orçamento de 2004 e no
Plano P lur ianua l  do  governo.

Greenpeace - OuvÌr mais sua minis-
t ra  MaÍ ina  S i l va  e  ten tar  en tender
melhor o modelo de desenvolvimen-
to sustentavel, que talvez não pro-
duza megaprojetos vistosos, porém
seguramente beneficiaria uma maior
parte da populaçáo carente e geraria
mais  empregos.

S&EA -  Como promover  a  t rans-
versalidade defendida pela ministra
Mar ina  S i l va  nes te  governo? Na

sua op in ião ,  o  espetácu lo  do

ISA - O espetéculo tem que ser sus-
tentável. Se o projeto de desenvor-
vimento do país não incorporar a pre-
missa da sustentabil idade vamos re-
ver a lamentável história da concen-
traçào de renda, da exclusáo sociale
da degradação a  mbien ta l .  Cresc i -
mento sem preocupaçáo com a qua-
lidade de vida da população não é
sinônimo de desenvolvimento,

O caminho para a transversalidade é
incluir a perspectiva ambiental des-
de o momento da concepção de qual-
quer projeto ou programa governa-
mental - ou seja, tem que estar na
raiz do projeto de país. Os impactos
ambientais negativos, por exemplo,
devem ser calculados como custos
das  obras  e  p ro je tos .  Do mesmo
modo, a valorização da questão am-
b i e n t a l  d e v e  s e r  u m a  v a n t a g e m
comparatìva dos projetos.

WWF - Um bom exemplo da trans-
versa l idade do  tema meio  ambien te
no governo é o processo para deÍinir
o Projeto de Lei da Biossegurança.
Significa os primeiros passos de uma
árdua caminhada até chegar ao "olho
do íuracão". o dito Sistema de Plane-
jamento, onde são gerados os orça-
mentos e o PPA,

Alì é, ou deverÌa ser, o fórum para
discutir e inserir as transversalidades
como es t ra tég ias  inovadoras  das
Polít icas Públicas. Digo transversa-
lidades no plural porque é uma abor-
dagem necessária náo apenas para o
Meio Ambiente, mas também para a
Educação, Ciência e Tecnologia, Saú-
de e Emprego, entre outros. Mas não
é isso que ocorre.

A transversalidade no planejamento já
se  encont ra  bas tan te  Íac i l i tada
pelo esforço e padicipaçáo da socieda-
de bras i le i ra  na  cons t rução da
Agenda 21 do Brasil, que contou com a
colaboração de segmentos socÌais e dos
governos federal, dos estados e dos
munìcípios. Esse processo aconteceu
nos últimos seis anos e teve a partici-
pação eÍetiva de mais de 40 mil brasi-

Frank Guggennheit, do Grcetupeace

leiros, representantes das mais diver-
sas instìtuiçóes públicas e privadas, dos
setores de produção e das diferentes
correntes de opinióes políticas e ideo-
lógicas. E um documento técnico-es-
tratégico único, que aborda todos os
temas de interesse do governo e da
sociedade, traçando um peÌÍil atual e
autêntico do país, por meio do qualbra-
sileiros expressam, registram, e extra-
vasam suas ìdéias e seus sonhos.

Faltam medidas prdticas para tratar o
meio ambiente de forma transversal.
Por exemplo, a questão fìorestal pre-
cisa ser tratada no Ministério do lvleio
Ambiente e também em outros m,
nistérios: do Trabalho {os trabalhadt-,-
res florestais na Amazônia que têm
acesso aos benefícios e segurança
exigidas pela leì brasileira são uma
minoria), da Indústria e Comércio (Íal-
tam polít icas setoriais que equiparem
o setor f lorestal ao da agropecuária) e
várÌos outros- Da mesma forma, a
questâo de recursos hídricos deveria
ser tratada também no Minislério da
Saúde, da Agricultura e outros,

Greenpeace - Não sei se os minis-
t ros  a tua is  ace i ta r iam a  t rans-
versalidade defendida pela ministra
Marina Silva. Mas só a premissa da
sustentabil idade poderá criar o espe-
táculo do crescimento para as popu-
laçóes carentes do país, sem causar
um grande impacto  sobre  o  meio
amDten Ìe ,

I A Estrada do Colono foi ocupada em outubro por cerca de 500 moradores dê
Serranópolis do lguaçu, no Oeste do Estado, e Capanema, no Sudoeste. Com o uso de
máquinas, eles destruíram instalaçóes do lbama e derrubaram, pelo menos, '18 qui lô-

metros de Ílorestas,
De acordo com nolâ dìvulgâda pelo lbama, se for efetuada, a reabertura da Estradâ
do Colono pode provocar, além do prejuízo âmbìêntal,  a perda do status de Patr i-
mônio da Humanìdadê. Numa análise prel iminar, o lbama aval ia que foram derruba-
das cerca de 50 mil  árvores jovens, de até cinco metros, quê vinhâm recompondo a
vegetaçáo desde a últ ima invasão ao parque, no ano de 2001. Seráo necessárias 120
mil mudas de espécimes nativas para a recomposiçáo.

{-/-g
.r- - , f: crescimento prometido pelo
É.  . t1  1 .
í\ i i%- presidente Lula podefá
-tgìè incorporar a premissa

\ , , '  d a  s u s t e n t a b i l i -
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